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• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 1. Introdução

• A ferramenta de avaliação conhecida como barômetro de

sustentabilidade, foi desenvolvida por pesquisadores do

World Conservation Union (IUCN) e International

Development Research Center (IDRC).

• A metodologia foi desenvolvida com o objetivo de ser um

modelo sistêmico de sustentabilidade.

• Uma característica do barômetro, segundo Prescott-Allen, é

a capacidade de combinar indicadores, para chegar a

conclusões a partir de dados às vezes contraditórios ou

difíceis de combinar.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 2. Indicadores agregados: índices

• A avaliação do bem estar das pessoas e do meio ambiente,

na busca do desenvolvimento sustentável, requer

indicadores de uma varieade de questões ou dimensões.

• Há a necessidade de integrar estes dados. Por exemplo,

qualidade da água, emprego, economia, educação, violência,

etc. Cada indicador representa o que ocorre numa área

específica, mas geralmente não há ordenação e combinação

entre os sinais emitidos por eles.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 2. Indicadores agregados: índices

• Uma visão mais clara do movimento de uma sociedade,

deve haver uma combinação coerente entre os indicadores.

A utilização da monetarização visa um denominador comum

para os planejadores e gestores. No entanto, a moeda não é

uma medida efetiva para aspectos não negociáveis no

mercado, como aspectos da sustentabilidade que não têm

preço real.

• É oferecida então uma escala de performance para

representar a combinação dos indicadores. Ela gera estados

de qualidade: bom ou ótimo são os extremos da escala e

ruim ou péssimo no outro.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 3. Metodologia

• A metodologia permite que se utilize as medidas mais

adequadas para cada dimensão e suas divisões, incluindo-se

hierarquização dos indicadores feita de acordo com cada

pesquisador. Os indicadores mais importantes ou chave

devem ter peso maior. Por exemplo, na saúde, os

indicadores de mortalidade e internações, ou desemprego,

diversidade biológica, etc.

• O barômetro mede os aspectos mais representativos dos

sistemas. Um excesso de indicadores torna a análise muito

complexa e ela se perde. O desafio é identificar as

características que revelam mais o estado geral do sistema,

utilizando-se o mínimo de indicadores.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 3. Metodologia

• A seleção e hierarquização dos indicadores deve obedecer

às definições dos sistemas e suas metas, ou seja, inclui-se

dentro de uma proposta de planejamento. As dimensões

principais a serem combinadas e refletidas no barômetro são

o bem estar social e do meio ambiente.

• O barômetro é a única escala de performance que mede o

estado meio ambiente e sociedade juntos, sem privilegiar

qualquer dos eixos. Há 3 elementos fundamentais:



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 3. Metodologia

• 1. Igualdade de tratamento entre as pessoas e os

ecossistemas. A ferramenta possui 2 eixos que englobam os

dois aspectos e esses eixos asseguram que um aumento da

qualidade ambiental não mascara um declínio do bem estar

da sociedade ou vice-versa. Reflete a preocupação conjunta,

evitando as distorções e melhorando a transparência na

apresentação dos resultados. A intersecção entre os pontos

fornece uma medida do grau de sustentabilidade da

comunidade estudada. Um baixo escore dentro de um eixo

impede um alto escore na escala geral.



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 3. Metodologia

• 2. Escala de 5 setores. Os usuários podem controlar a escala

pela definição dos pontos extremos de cada setor, com um

bom grau de flexibilidade. A definição dos setores dentro da

escala envolve uma série de julgamentos, que iniciam-se

com a definição do que seja desenvolvimento sustentável,

qualidade ambiental, qualidade humana, prosseguindo em

em relação aos indicadores selecionados.

• 3. Facilidade de utilização. A conversão dos resultados dos

indicadores em resultados de escala, envolve cálculos

simples (ver adiante).

• 4. Índices componentes do bem estar social ou humano e os

do ecológicos são calculados e aparecem separadamente

nos gráficos (ver adiante).



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 3. Metodologia

• Há índices gerais calculados para medir o progresso rumo à

sustentabilidade que aparecem em tabelas. Nos gráficos, o

WI, índice geral de sustentabilidade aparece como a média

entre a dimensão humana (HWI) e a ecológica (EWI). Estes

últimos compõe o “ovo” nos gráficos.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 4. Índices gerais.

• O índice de bem estar do ecossistema – EWI, de

environmental wellbeing index - identifica tendências da

função ecológica.

• O índice de bem estar humano – HWI de human wellbeing

index - representa o nível geral de bem estar da sociedade, a

partir dos indicadores de saúde, educação, desemprego,

pobreza, renda, violência, economia e outros.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 4. Índices gerais.

• O índice geral de sustentabilidade – WI, de wellbeing index

– indica a combinação do EWI e HWI, de fato a média

aritmética e é particularmente usado para os “rankings” de

países, estados, cidades, territórios, etc., desde que os

indicadores sejam os mesmos.

• Outros índices são usados: o ESI - de environmental stress

index – representa o stress sofrido pelo ambiente e é obtido

por:

• ESI = 100 – EWI

• Ainda o WSI – de wellbeing stress index – mede o stress

geral de sustentabilidade e é uma razão obtida por

• WSI = HWI / ESI



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 5. Interpretação dos índices gerais.

• Os índices básicos EWI e HWI podem ser interpretados

como pontuações da situação ótima, na escala do barômetro.

• O ESI pode ser interpretado como percentual residual rumo

à situação ótima na dimensão ecológica, quanto menor,

melhor.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 5. Interpretação dos índices gerais.

• O WSI representa o equilíbrio das partes componentes do

índice geral de sustentabilidade. Idealmente fica >1, um bem

estar humano alto e um resíduo ambiental baixo. Próximo de

1, indica insuficiência em uma das partes (duas altas ou duas

baixas) e <1 indica stress de sustentabilidade importante. O

WSI retrata o custo do bem estar humano em termos de

stress ecológico, na medida em que um alto HWI e WSI

próximo a 1, indica um alto custo ambiental para o bem estar

humano. Já um baixo HWI e WSI próximo a 1, indica uma

situação de precariedade social em situação de pouca

exploração ambiental (países emergentes ou pobres).



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 6. Gráficos

• O barômetro gera um gráfico bidimensional formado pelas

dimensões do bem estar humano e ecossistema, em escalas

relativas de 0 a 100, representativas da situação ruim a boa

com relação à sustentabilidade.

• A localização do ponto definido pelos dois eixos, forma um

“ovo” indicador do retrato da sustentabilidade do sistema.

• No "ovo", a gema corresponde ao bem estar humano e a

clara ao ambiental.

• É aconselhável que os índices que compõe o EWI e o HWI

estejam nos gráficos gerados, sendo os do HWI plotados no

eixo vertical e os do EWI no eixo horizontal (ver adiante).



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 7. Gráficos e cores representativas.

• As tendências representadas pelos índices são indicativas

de progresso ou desenvolvimento rumo às metas

estabelecidas.

• A escala utilizada está dividida em 5 setores de 20 pontos

cada, mas a base de 0.

• Cada setor corresponde a uma cor, do vermelho ao verde

(ver figura).

• A divisão em setores permite um controle, pela definição

das categorias. Isto torna a ferramenta flexível e melhor do

que aquelas onde apenas o fim é definido. Possibilita a

verificação do bom estado das sociedades.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 7. Gráficos e cores representativas.

• A escala deve ser ajustada para cada um dos indicadores,

definindo-se o melhor e o pior valor. O ponto final tem

importância essencial sobre a escala e sua significância.

• Sugere-se que as dimensões componentes humana e

ambiental sejam descritas com 5 subdimensões ou eixos

cada (ver figura adiante).

• Os valores dos indicadores são ajustados pela relação

linear entre o valor mínimo (zero) e máximo (cem), da

mesma forma que se viu no método do painel. A intersecção

ou o “ovo” equivale ao índice geral de sustentabilidade.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 7. Gráficos e cores representativas.

• O barômetro foi aplicado em Manitoba no Canadá, sendo

que o bem estar do ecossistema foi avaliado a partir da

agregação de 6 indicadores, enquanto o humano a partir de

28 indicadores.

• Um estudo recente avaliou a performance de 180 países em

2001 (Prescott-Allen).



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 8. Ajuste de indicadores e valores.

•

• Há várias formas de ajuste de indicadores. Uma

possibilidade é a inserção de metas como valores máximos,

avaliando-se o histórico de cada caso. Com isto também

pode-se inserir o planejamento e as metas.

• A prórpria escolha de indicadores pode seguir várias

metodologias, como o sistema denominado PRAM – de

participatory and reflective analytical mapping – da IUCN, ou

o Painel Delphi (mais detalhes na bibliografia).

• A metodologia PRAM está apresentada num diagrama a

seguir.

•



• I. Barômetro de Sustentabilidade.

• 8. Ajuste de indicadores e valores.

• Há 6 estágios na avaliação e escolha:

• 1. Definir o sistema;

• 2. Identificar questões e objetivos;

• 3. Escolher indicadores e critérios de performance;

• 4. Medir e organizar os indicadores;

• 5. Combinar os indicadores; caso os indicadores sejam

considerados igualmente importantes, deve-se usar a média;

se um dos indicadores é mais importante, deve haver uma

ponderação; se um indicador é crítico, pode ser usado como

vetante a outros (usando-se as funções lógicas “se” e

“então”).

•























 I. Barômetro de Sustentabilidade.

 9. Como transformar valores de indicadores ou índices

em pontos na escala.

 1. A forma mais simples indica que os indicadores em cada

componente ou tema, não são pesados. Nesta situação, cada

tema apresentará uma média de pontos correspondente.

 2. Cada indicador com seu valor tem que ser escalonado de

acordo com a tabela do barômetro. As médias serão das

pontuações escalonadas.

 3. Da mesma forma que no Painel de Sustentabilidade, o

escalonamento segue uma lógica de valor melhor e pior, nua

escala de cinco setores: ruim, pobre, razoável, médio e bom.



 I. Barômetro de Sustentabilidade.

 9. Como transformar valores de indicadores ou índices

em pontos na escala.

 4. Os padrões “melhor” e “ pior” podem ser obtidos da própria

relação de territórios a ser comparada ou de modelos externos.

Em qualquer situação, deve ser bem explicado e justificado o

seu uso.

 5. A etapa inicial é sempre igual. Um conjunto de valores de

indicadores é tabelado, incluindo os padrões melhor e pior.

 6. Nesta tabela, utiliza-se cinco intervalos de classe para

agrupar os valores. Os intervalos agora correspondem a:

 I: 1-20 (ruim); II: 21-40 (pobre); III: 41-60 (razoável); IV: 61-80

(médio); V: 81-100 (bom).





 I. Barômetro de Sustentabilidade.

 9. Como transformar valores de indicadores ou índices

em pontos na escala.

 7. A amplitude total (At) dos valores é dada por:

 Valor máximo – valor mínimo.

 8. A amplitude de cada intervalo de classe dos valores (h) é

dada pela divisão de At por n (número de classes, igual a 5):

 h = valor máximo – valor mínimo

 n

 9. A amplitude de cada intervalo de classe (h) deve ser

arredondada e somada ao valor mínimo do intervalo até

esgotar os valores.

 10. Isto vai permitir distribuir os valores dos indicadores nos

cinco setores do barômetro.



 I. Barômetro de Sustentabilidade.

 9. Como transformar valores de indicadores ou índices

em pontos na escala.

 11. Etapa I do cálculo:

 a) Definir o setor do valor a ser escalonado pelos intervalos

de classe anteriores.

 b) Estabelecer pela tabela, a base da faixa do barômetro para

que os pontos sejam somados: ruim = 0; pobre = 20; médio =

40; razoável = 60; bom = 80.

 c) Observar que a amplitude de pontos do setor (as) é sempre

igual a 20 pontos.



 I. Barômetro de Sustentabilidade.

 9. Como transformar valores de indicadores ou índices

em pontos na escala.

 12. Etapa II do cálculo:

 a) Dado real – valor mínimo (amplitude real ou ar);

 b) Valor máximo – valor mínimo (amplitude total ou At);

 c) Amplitude real = percentual do setor a ser somado (%s)

 Amplitude total

 d) Pontos do setor a serem somados (ps), sempre um

percentual de 20:

 Amplitude do setor ou as (20 pontos) x %s

 e) Valor da escala (vs):

 Base da escala + pontos do setor (ps).



 I. Barômetro de Sustentabilidade.

 9. Como transformar valores de indicadores ou índices

em pontos na escala.

 12. Etapa II do cálculo:



 f) Atenção: quando os valores do indicador indicarem uma

escala invertida, ou seja, o menor valor é de fato o melhor,

ocorre que:

 Deve-se inverter o cálculo do valor da escala (vs) expresso

na letra e:

 Valor da escala (vs):

 Topo da escala – pontos do setor (os)



9. Como transformar valores de indicadores ou índices em 

pontos na escala: exemplo.  





 Notar que nesta situação, a diferença inicial ocorre com a

melhor situação ou o topo da escala original, por isto no final o

cálculo debita os pontos.











 I. Barômetro de Sustentabilidade.

 10. Exercício.

 No quadro 13 apresentado anteriormente, há uma indicação

de temas e indicadores para a dimensão de bem estar humano

e bem estar ecológico.

 Escolher apenas um indicador para cada tema com base nos

anuários do IBGE 2008 e 2012. Os indicadores dos temas

combinados fornecerão as médias computadas como HWI,

EWI e WI. Calcular também os demais índices de

sustentabilidade do barômetro: ESI e WSI.

 Comparar cinco estados brasileiros de maior população com

base no barômetro de sustentabilidade e construir os gráficos

adequados. Alternativamente escolher o estado com maior

população e comparar com o de menor população.

 Comentar os resultados.


